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			Era uma vez, no inverno da guerra, quando os flocos de cinzas caíam como plumas do céu cor de sangue, uma rainha que estava sentada em seu jardim e em cuja terra negra brotavam rosas como se fossem feridas.

			Enquanto chorava a morte de seu reino no jardim de rosas e cinzas, espetou o dedo no espinho de uma rosa e três gotas de sangue caíram sobre a terra.

			O sangue escarlate se infiltrou no solo, o que a fez pensar consigo mesma:

			— Se ao menos eu tivesse um filho tão terrível quanto as cinzas, tão perigoso quanto o sangue e tão sombrio quanto minhas rosas…

			Pouco depois, ela teve um menino. Ele não nasceu, brotou do chão onde o sangue dela havia sido derramado, e era tão cruel e amaldiçoado quanto o solo que o havia dado à luz, com o cabelo branco como as cinzas, a boca vermelha como o sangue e o coração negro como a morte.

			Ele foi chamado de Roze, e era mais vil do que qualquer outro no reino.
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			O Príncipe Pomposo, Sua Atrocidade Real, Roze Roquelart, acabou com a minha paciência.

			Não costumo odiar pessoas assim tão facilmente, mas depois de anos suportando aquele menino — a maneira como ostenta a própria riqueza e o status, o bullying, o sorriso cruel nos lábios —, pelos Santos, eu odeio ele! E não me sinto nem um pouco culpada por isso. Ele merece cada gota do meu desprezo.

			Hoje, por exemplo, está torturando um pobre calouro no pátio, um espaço que muito tempo atrás era repleto do aroma de grama recém-cortada e banhado pela luz dourada do sol. Isso foi antes de eu nascer. Agora, é tão cinza e sombrio quanto o resto do castelo: um chão de terra batida e um teto de vidro arqueado para impedir que as Brumas, a maldição do nosso reino, toquem os alunos da Academia Vandenberghe.

			Roze obrigou sua vítima a montar na estátua de grifo no centro do pátio, onde o aluno agora canta o hino da escola a plenos pulmões e nu em pelo, embora ainda de meias. Ao redor do grifo e de seu cavaleiro humilhado, os alunos urram de tanto rir. O rosto do pobre menino está vermelho feito uma rosa, e ele treme com o frio do inverno que entra no espaço.

			E ninguém faz nada. Os alunos estão espalhados pelo pátio central, encostados nas pedras do castelo em grupos, sentados nos bancos com livros abertos ou aglomerados em volta do grifo para rir do calouro.

			Suspiro e olho para São Waffles, minha gárgula de estimação, sentado em alerta aos meus pés. Coisinha mais fofa. Cerise, minha melhor amiga, diz que ele parece um pano de prato sujo, mas eu acho ele uma graça: enrugadinho das garras até o rabo curto, com dois dentinhos aparecendo em cima dos lábios caídos, um par de chifres salientes entre as orelhas e asas de morcego dobradas nas costas.

			— Ninguém vai conseguir impedir esse cara — digo a Waffles. — É o príncipe deles. Morrem de medo da rainha.

			Waffles me encara.

			— Se eu não fizer nada, ninguém mais vai fazer.

			Waffles funga como se soubesse o que estou pensando em fazer e não aprovasse. Mas preciso tomar uma atitude. Conheço bem demais a dor de ser excluída para deixar que isso aconteça com outra pessoa quando tenho o poder de impedir.

			A voz do calouro falha e um coro de risadas explode. Já chega. Entro no pátio, abrindo caminho pela multidão aos cotovelos, seguida de perto por Waffles.

			— Já chega! — grito mais alto que o barulho. — Deixe o menino descer, agora!

			Paro de repente um pouco antes da plataforma onde o príncipe Roze está em pé, bem na minha frente. Ele congela ao me ver e fecha a cara. Os olhos sem vida se fixam em mim de uma maneira que o faz parecer mais um retrato do que um ser humano de verdade.

			Não, não é bem isso. Ele parece mais uma estátua, frio, cinza e sem vida. As íris da cor de vidro estilhaçado. O cabelo, branco como cinzas, da cor da neve. Todos os ângulos de seu rosto são afilados e perfeitos, tão lindo que chega a ser difícil de olhar, como se tivesse sido esculpido em mármore por um escultor particularmente transtornado.

			As mãos dele estão cobertas por aquelas luvas pretas que sempre usa. Desliza uma delas para dentro do bolso da calça. Na outra, segura uma maçã bem vermelha. Sob a luz esmaecida do pátio, parece a única coisa orgânica nas redondezas.

			Aquelas malditas maçãs. Uma forma insuportavelmente simples de o príncipe esfregar a própria riqueza e o status na cara de todo mundo.

			As Brumas chegaram quase duas décadas atrás, nuvens de um veneno voraz enviadas pelo reino inimigo, Castelle, para nos destruir, matando toda vida que encontravam pela frente: vegetal, animal e humana. Obrigaram o reino todo a se enclausurar no castelo, espremidos feito sementes de romã. Tudo o que restou dos vastos pomares do interior de Aragoa foi uma pequena plantação de maçãs, mantida no pátio privativo da realeza, enjaulada em vidro e para uso exclusivo deles. No outono, quase nunca vejo Roze sem uma linda maçã madura na mão enluvada, vermelha feito sangue. É asqueroso.

			Ele dá uma mordida preguiçosa enquanto me observa.

			— Sinclair. — Ele pronuncia meu sobrenome devagar, saboreando cada sílaba. Roze é conhecido por ser desagradável, mas ele me odeia com uma particularidade virulenta: provavelmente porque sou a única que se recusa a tolerar as perversidades dele. — Não vai dizer “bom dia, alteza real”?

			Fecho os olhos e puxo o fôlego com força. A velha escuridão de sempre espreita no fundo de minha mente, mas já tenho bastante prática em mantê-la sob controle.

			Estou calma.

			Estou controlada.

			Sou um exemplo de compostura, e vai chover canivete aberto no dia em que eu deixar alguém como Roze Roquelart me abalar.

			Minhas sombras só vêm à tona quando a raiva, o medo ou mesmo uma alegria inesperada fogem do controle. Mas faz muito tempo que isso não é um problema. Aprendi a me controlar desde cedo, como é preciso fazer quando a consequência de ser uma meiga, uma portadora de magia, é a morte. E se minhas emoções andam um pouco mais… difíceis de conter nos últimos tempos? Bom, tenho dezoito anos, né? É meu último ano na Vandenberghe; as pressões acadêmicas e sociais são enormes, e além disso ainda tenho o problema de ser monitora, o que significa ser obrigada a policiar o comportamento delinquente do nosso querido e amado príncipe.

			— Deixe o menino em paz e devolva as roupas dele ou vou delatar você para a diretora — digo, com frieza.

			O canto da boca de Roze se curva com maldade.

			— Ah, vá, Sinclair, é só uma brincadeira. Um bom e velho trote. Ele não se importa, não é, hum… —Ele se volta para o garoto.

			— Malaquias — murmura o menino com tristeza.

			O príncipe Roze bufa, baixando o olhar no corpo nu do outro, e os alunos ao redor riem.

			— Quem não adora uma ironia, hein, Sinclair?

			Eu o encaro com raiva.

			— Deixe. Ele. Em. Paz. Agora. — Mantenho o tom de comando na voz, mas minha respiração está ficando irregular. Sinto um formigamento na ponta dos dedos, minhas sombras implorando para serem libertas.

			O rosto do príncipe passa de diversão descontraída para perversidade aguda. Meu coração dispara enquanto sustento o olhar fixo dele.

			Paciência.

			Compostura.

			Não vou deixar que ele me afete.

			Roze salta do lugar em que estava na plataforma e aterrissa bem na minha frente. Passa a invadir meu espaço pessoal, uma torre de arrogância. Dá outra mordida na maçã. Respingos frescos de cheiro doce caem em meu rosto, o que me faz encolher.

			Quando Roze engole, a tatuagem de mariposa-caveira, com um desenho peculiar que ele tem no pescoço, estende as asas. É uma das únicas duas coisas na aparência dele que parecem próximas de estar vivas. A outra é um brinco em formato de rosa negra que ele usa apenas na orelha esquerda, uma referência narcisista ao próprio nome, imagino. Mas esses símbolos de vida, a mariposa e a rosa, contrastam com os olhos sem qualquer emoção e com a frieza de seus traços, conferindo a ele uma aparência ainda mais cadavérica.

			— Por que você faz esse tipo de coisa, Sinclair? Por que sente tanto prazer em ser uma verdadeira empata-foda?

			Ergo o queixo na direção dele.

			— Você me acha empata-foda. Já eu acho você um babaca mimado e asqueroso. Seja como for, você está quebrando as regras.

			— Regras — murmura ele, os olhos percorrendo meu rosto. — Não finja que se importa com as regras. O que você gosta é de ter controle. Pode admitir, Sinclair. Você é tão chata que não saberia o que é diversão nem se ela tirasse a roupa e dançasse na sua frente. Chega a ser ridículo. Você não consegue se divertir, então estraga a minha diversão.

			Chata. Ridículo. As palavras me laceram e contraio o peito. Por uma fração de segundo, sinto um fio de sombra escapar de um dos meus dedos. Em menos de um segundo, já recuperei o controle da respiração e escondi a mão na saia… mas percebo os olhos do príncipe desviarem-se para minha mão e voltarem ao meu rosto.

			Fico com a impressão de que ele viu alguma coisa, mas a expressão que tem no rosto quase não muda. Rapidamente tento atrair a atenção dele de volta para a discussão:

			— Acredite em mim, alteza, você já é estragado demais.

			Os estudantes dão risadinhas atrás de nós, e a cara amarrada de Roze fica brutal. Ele deixa a maçã pela metade cair no chão, o que me faz estremecer de indignação pelo desperdício.

			— E ainda dizem que você é uma espécie de gênia, Sinclair, mas não me parece que tenha lá muito juízo, se acha que pode falar comigo desse jeito.

			Ele dá mais um passo à frente, se aproximando bastante, um sorriso de desdém nos lábios perfeitamente arqueados. Em seguida, leva a boca ao meu ouvido. Sinto o sopro frio em minha bochecha, o cheiro de especiarias, inverno e sumo de maçã vindo dele. Um arrepio percorre meus braços, e cerro os punhos na saia.

			Com uma voz tão baixa que só eu escuto, ele sussurra:

			— Você deveria tomar mais cuidado. Ainda mais agora que sei o que você é. — E então murmura a última palavra, que faz meu sangue ferver: — Bruxa.

			Os últimos resquícios de autocontrole escapam por entre meus dedos. 

			Dou um soco na cara dele.
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			— Viola! — Alguém grita meu nome, mas mal escuto com o zumbido que tenho nos ouvidos.

			O príncipe Roze está estatelado no chão, olhando para mim petrificado, enquanto Waffles ataca a perna da calça dele, rosnando e babando. Sangue escorre do seu nariz, prova de que ele é ao menos um pouco humano, imagino. Eu deveria estar horrorizada com o que fiz. Mas não estou. Na verdade, estou me sentindo bem pra caramba.

			Os nós dos meus dedos ardem onde acertaram o rosto dele, e não chego nem a ver o amontoado de gente ao redor, concentrada demais nos olhos furiosos de Roze, prateados e cortantes feito baionetas. Não chego nem a escutar os gritos, só as marteladas do meu coração acelerado enquanto estico os dedos, sentindo as sombras testarem os próprios limites e o príncipe me encarar.

			Uma mão aperta meu ombro e pisco, voltando para a realidade. Minha visão fica mais nítida. As sombras se dissipam.

			— Vi, tudo bem aí?

			Eu me viro e vejo Cerise me olhando com as sobrancelhas franzidas, em parte furiosa, em parte preocupada, ao mesmo tempo que tenta processar aquela cena, especialmente o príncipe estatelado no chão e minha respiração ofegante. Não me surpreende que esteja preocupada comigo, e não com ele, mesmo sendo ele quem está no chão. Ninguém gosta do Roze. Cerise, por outro lado, é o tipo de pessoa disposta a ir à guerra por aqueles de quem gosta. Coisa que, aliás, pode fazê-la ser bem impulsiva.

			— Estou bem — garanto. Se não estivesse, ela faria coisa bem pior do que esmurrar o príncipe.

			— O que está acontecendo aqui?

			Um menino de óculos de aro fino e cabelo ruivo bem penteado se espreme pela multidão e uma onda de alívio me atinge: Kole. Ele é monitor, além de ser, também, uma das poucas pessoas que não tolera as palhaçadas de Roze. Só que… acabei de socar o Roze, o que significa que agora sou eu quem vai precisar ser punida.

			A multidão se abre para ele passar e, enquanto Kole alterna o olhar entre o príncipe e eu, fico com ódio de como ele deve estar me vendo. Estou tremendo, sem nem um pingo daquela calma imperturbável que tanto desejo. Abro a boca para me explicar, mas ele me interrompe.

			— Beleza — diz Kole, virando-se para o amontoado de gente. — Todo mundo para dentro, já! E alguém, por favor, devolva as roupas do Malaquias.

			Alguns alunos dão risadinhas enquanto a multidão começa a se dissipar.

			— Sai de cima de mim, seu monstrinho — rosna Roze, chutando Waffles para o lado e se levantando. Ele parte para cima de mim. — Sua…

			Kole o detém levando uma mão ao peito do príncipe. Prendo a respiração quando Roze para de súbito, olhando fixamente para aquela mão. Ele ergue os olhos com uma lentidão letal.

			Kole abaixa a mão e pigarreia.

			— Perdão, alteza.

			Odeio que ele esteja se acovardando diante de Roze. Este é o problema. Somos todos reféns do príncipe só por causa do sobrenome dele.

			Roze faz o que bem entende. Com quem bem entende. Um verdadeiro escroto.

			— Acabou? — rosna ele para Kole.

			Kole franze a testa e concorda com um aceno tenso.

			Os olhos de Roze se voltam para os meus e vejo uma ameaça ali; isso ainda não acabou. Ele ajeita as lapelas do paletó do uniforme e sai andando. Sinto uma certa satisfação quando o vejo tirar um lenço do bolso para estancar o sangramento do nariz. Ele consegue andar por uns bons seis metros antes de Waffles correr atrás dele com um rugidinho feroz, o que faz Roze sair praticamente correndo do pátio. Preciso morder o lábio para não rir.

			Quando o príncipe nos dá as costas, Cerise faz um gesto obsceno na direção dele.

			— É sério que você bateu nele, Viola? — pergunta Kole.

			— Ele mereceu — murmura Cerise.

			Suspiro, girando o corpo na direção dele e odiando o olhar de decepção que vejo naqueles olhos verde-musgo.

			— Sim, e ele estava fazendo bullying com aquele menino.

			— O Malaquias?

			Contraio a boca ao ouvir aquele nome… Santos, sei que não deveria achar isso tão engraçado. Kole ergue as sobrancelhas.

			— Desculpa — murmuro.

			— Viola. — A boca de Kole está curvada em preocupação. — Eu esperava mais de você. Se metendo em briga no pátio?

			— Eu sei — digo.

			— Ela não estava se metendo em briga — intervém Cerise.

			— Vou ter que reportar essa situação para a diretora. Você sabe disso, né? — pergunta Kole.

			Um nó se forma em meu estômago, mas tudo o que digo é:

			— Sei.

			O queixo de Cerise cai.

			— Ah, vá, Belcamp. Você sabe como o príncipe é com ela. Basta ela perder a cabeça uma vez e aí…

			Kole balança a cabeça.

			— Não justifica. Vocês sabem que não podem se rebaixar ao nível dele. — Ele olha para mim, a expressão chateada de verdade. — O que vai ficar parecendo se eu não reportar o que você fez depois de metade da escola ter te visto bater no príncipe? De todas as pessoas para arrumar confusão… — Ele faz uma longa pausa. — Desculpa. De verdade.

			Aceno, envolvendo meu corpo com os braços. Kole levanta a mão como se fosse colocá-la em meu ombro, mas a abaixa, como se tivesse mudado de ideia. E agora o sinto mais frio do que nunca.

			— Vejo vocês duas no jantar.

			Ele sai às pressas, provavelmente para reportar que ataquei um membro da família real para a diretora.

			Fico olhando Kole se afastar, o corpo esguio, o cabelo ruivo em um corte impecável. Depois daquela cena, será que caí muito no conceito dele?

			Nossa, que dia mais maravilhoso!

			— Acho que Roze viu minhas sombras — sussurro para Cerise. — Talvez… não tenho certeza. Ele me chamou de bruxa. Foi por isso que bati nele. Fiquei… sei lá. Assustada.

			O verdadeiro terror do que havia acabado de acontecer me invade. Algumas semanas atrás, nosso rei havia morrido de maneira bastante repentina e, desde então, a rainha parecera ter a intenção de expressar seu luto através de um fervor renovado em expor e punir os meigas — traidores! Hereges! Uma praga da depravação! É assim que a rainha e os seguidores dela nos chamam, estimulando a desconfiança e colocando todo mundo contra todo mundo. As execuções públicas que resultam disso são uma distração conveniente para assuntos que aparentemente preocupam menos a Coroa, como o estoque cada vez mais escasso de alimentos.

			Não há muito o que comer num reino onde só podemos consumir o que se pode cultivar ou criar dentro dos muros do castelo. Para nós, que não fazemos parte da nobreza, significa uma dieta diária à base de mingau de aveia, chá de cogumelo e vegetais rizomatosos.

			A fome deixa as pessoas desesperadas. A pobreza as deixa revoltadas. A rainha sabe disso e desvia a atenção delas para hereges como eu, a fim de que não olhem para ela. Serei condenada à forca com a mera suspeita de que eu talvez seja uma meiga.

			E agora… Roze talvez saiba. De todas as pessoas no reino, a única que me odeia sem limite nem razão talvez saiba do meu segredo, a única pessoa com poder para fazer alguma coisa com essa informação sigilosa. Merda.

			Cerise chega mais perto e apoia a cabeça no meu ombro.

			— Não tem nada de errado com a sua magia — diz ela, baixinho.

			— Não importa.

			— Importa, sim. Você não pode evitar…

			Olho torto para ela. Ela me devolve um olhar culpado.

			— Desculpa.

			Cerise não entende. Não faz ideia de como é ter o risco de perder a vida se não guardar um segredo. Nasci com sombras dentro de mim, e elas não me trouxeram nada além de sofrimento. Se eu ao menos fosse capaz de produzir uma chama, em vez de sombra, conseguiria ler no escuro. Me aquecer. Acender uma vela. Mas o que as sombras fazem? Esses pedaços da noite não servem para nada além de me obrigar a me esconder, me encurralar numa vida de medo.

			Mas não posso descontar minha frustração em Cerise. Ela é a única em quem já confiei a ponto de contar sobre as trevas dentro de mim, a única que permiti que se aproximasse de mim. Não sei bem por que senti que podia confiar em Cerise depois que tantos outros se provaram indignos de confiança. Até meus pais me abandonaram quando descobriram o que eu era. Mas Cerise não fez isso. Cerise nunca faria isso.

			Ela me dá um tapinha no ombro.

			— Venha — diz ela, segurando meu cotovelo. — Vamos pegar um chazinho para você.

			Numa janela alta da Casa Berlaise, de frente para o pátio, o fantasma cinza e delicado de um menininho espia pelas janelas de batente, os olhos tristes fixos em mim. E ele está chorando.

			O dia vai de mal a pior.

			A atmosfera na Vandenberghe anda tensa e carregada desde a morte do rei, na véspera do Dia de Todos os Santos. As aulas continuaram como se nada tivesse acontecido, mas as vozes estão mais baixas, os risos, mais contidos, e rumores se espalham por entre xícaras de chá na sala comunal à noite. As pessoas ficam se perguntando como o rei pôde morrer assim tão de repente, por que ninguém nunca ficou sabendo a forma como ele morreu e o que a implacável rainha enlutada vai fazer a respeito para além de continuar sua cruzada contra os meigas.

			Desde o baile de máscaras da véspera do Dia de Todos os Santos, a morte paira no ar, e o clima na sala comunal da Casa Berlaise está desanimado naquela noite.

			Estou sentada diante da lareira com Cerise e Kole, encolhida no sofá. Waffles tira um cochilo tênue em meu colo ao lado da lição de casa que estou fazendo. Tento me concentrar nas traduções da minha aula avançada de aragoês arcaico, mas faz uns dez minutos que estou encarando o exato mesmo parágrafo enquanto mexo na corrente do meu medalhão.

			Porque, nos últimos minutos, a coxa de Kole roçou algumas vezes na minha, e não consigo parar de pensar nisso. Não parece ter afetado a concentração dele. Ele e Cerise estão no maior papo envolvendo as teorias que cada um deles teceu sobre a morte do rei, coisa que eles e vários outros andam fazendo bastante nos últimos tempos, e é como se ele não estivesse sentindo o calor de nossos corpos através do uniforme escolar.

			— Bom, acho que ele morreu do coração — diz Cerise. — Ele era meio propenso a ataques de fúria, não era?

			Ela estica as pernas compridas sobre o tapete, as costas apoiadas no braço de uma poltrona. Está com a barra da calça enfiada dentro das botas, as mangas do blazer da escola arregaçadas até o cotovelo e a gravata afrouxada ao redor do pescoço. Cerise é alta e esguia, o cabelo escuro puxado para trás em trancinhas nagô, os olhos vivos e bem-humorados enquanto me observa e observa Kole, lança um olhar para onde nossos joelhos se tocam de vez em quando e volta-os para mim em seguida.

			— Pode ser — responde Kole. Meu coração palpita de maneira estranha pela forma como a luz do fogo contorna o maxilar forte dele. Kole tira os óculos e dá um suspiro enquanto os limpa com a barra da camisa, ajeitando a perna contra a minha… e chegando ainda mais perto.

			— Talvez tenha sido o Caçador — diz Cerise com um sorriso travesso.

			Kole resmunga e eu sorrio. Não acho que Cerise acredite de verdade que a rainha teria mandado seu suposto assassino pessoal matar o rei, mas é uma teoria da conspiração com que ela adora provocar Kole.

			— Não vem com essa de novo — diz ele, jogando a cabeça para trás no encosto do sofá.

			— Todo mundo sabe que eles não se davam bem. E fazia tempo que o rei andava meio maluco. Talvez ela tenha ficado de saco cheio de ver um homem incompetente no poder quando achava que poderia fazer um trabalho melhor.

			— Não que ela esteja fazendo um trabalho melhor — balbucio.

			— Você está se esquecendo de que a explicação mais simples costuma ser a correta. O rei não estava bem. Deve ter morrido de alguma doença — contra-argumenta Kole.

			— O que seria um jeito bem conveniente de acobertar um assassinato — retruca Cerise.

			— Pelos Santos, você é impossível. — Kole passa uma mão frustrada pelo rosto enquanto Cerise sorri feito a peste que é.

			— O que é isso aí? — interrompo, observando o pequeno objeto dourado que Kole tem no colo.

			Ele vive inventando coisas; está sempre trabalhando em alguma engenhoca nova. Ele e Cerise são da Casa Marquet-Blanc, a casa dos alunos que pretendem seguir carreira nas ciências. A Vandenberghe encaminha os alunos para a profissionalização desde cedo para que sejam o mais produtivos possível o quanto antes.

			A Marquet-Blanc tem a própria sala comunal, mas eles preferem passar as noites ali comigo na Casa Berlaise, a casa de humanidades e artes. Nossa sala comunal é bem mais aconchegante: poltronas e sofás confortáveis no tom de azul característico da Berlaise, mesas de xadrez, estantes de livros que cobrem as paredes do chão ao teto e até mesmo um piano vertical submerso em páginas rabiscadas de melodias inacabadas, pilhas de livros e cera de vela escorrida.

			Kole levanta o pequeno objeto para eu ver.

			— É uma chave — diz, mostrando-o para mim.

			É uma coisinha esquisita. Eu a viro nas mãos, passando a ponta dos dedos ao longo de uma fileira de engrenagens incrivelmente minúsculas no cabo.

			Kole chega mais perto, apontando, e consigo sentir a respiração dele em meu pescoço.

			— Consegue abrir qualquer porta — sussurra ele.

			— Que beleza — digo, olhando para ele.

			Ele me abre um sorriso torto e tenho a impressão de que meu coração para por um instante. Cerise pigarreia e Kole pisca, desviando o olhar. Ele tira a chave da minha mão.

			— Obrigado — murmura.

			A porta da sala comunal se abre atrás de nós e Cerise ergue a cabeça, espiando por cima do encosto do sofá. Vejo um sorriso convencido que conheço bem demais se formar no rosto dela enquanto cantarola:

			— E aí, Bianca.

			Uma menina de cabelo loiro volumoso que, um momento antes, estava vindo decidida em nossa direção, hesita com o cumprimento de Cerise.

			— Ah. Oi. — Um rubor inconfundível colore suas bochechas pálidas, e o sorriso de Cerise se alarga. Reviro os olhos. Uma sedutora implacável.

			— Viola, a professora Borges me mandou procurar você — diz Bianca.

			— Como assim, agora? Por quê?

			A professora Borges é minha orientadora acadêmica, mas não temos nenhuma reunião marcada. Além do mais, já anoiteceu faz tempo. Minha mente se volta direto para a briga com Roze no pátio, e resisto ao impulso de olhar para Kole. Ele deve ter contado para a diretora; era a coisa certa a ser feita, afinal. Quebrei as regras. Teria sido pior para todo mundo se ele não tivesse dito nada. Mas, se for sobre isso… por que a minha orientadora está me chamando, e não a própria diretora?

			Bianca dá de ombros.

			— Não sei, mas ela disse que era urgente.

			— Vi — diz Kole, e me forço a olhar nos olhos dele. — Eu não contei nada para a diretora Gomes.

			— Como assim?

			Ele balança a cabeça.

			— Só não contei. Não… consegui.

			Sinto um nó se formar na minha garganta. Talvez a reunião não seja por causa da briga no pátio. Mas não consigo imaginar o que mais faria a professora me convocar a esta hora.

			— Já vou — digo, erguendo o corpo do assento. — Bianca, será que você poderia ajudar Cerise a levar Waffles para o meu dormitório?

			Bianca arregala os olhos um pouco e diz:

			— Claro.

			Atrás dela, Cerise leva a mão ao peito e gesticula com a boca: “Você é a maioral”.

			Dou uma piscadinha enquanto saio da sala.
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			BRUXA. BRUXA. BRUXA. A cada passo, ouço o ódio na voz de Roze enquanto sussurrava aquela maldita palavra em meu ouvido.

			Talvez eu consiga negociar com ele. Vai contra todos os meus princípios, mas talvez eu não tenha escolha. Existem destinos bem piores que a morte aos quais a rainha pode condenar uma menina dotada de magia e sem família que a defenda e a proteja.

			Quer dizer, tecnicamente eu tenho uma família, mas não os vejo desde que me largaram no orfanato quando eu tinha cinco anos. Ainda vivem em algum lugar no fundo das cavernas entalhadas na encosta da montanha atrás do castelo de Aragoa.

			Quando as Brumas chegaram, não houve muito tempo para planejar residências adequadas para as quase 1700 pessoas aglomeradas dentro dos muros do castelo. Os moradores da cidade correram para a segurança do castelo, protegido pela graça dos Santos, e muitos ainda estavam do lado de fora quando os portões foram selados, condenados a engolir o veneno que os consumia por dentro.

			Quando ficou claro que as Brumas não se dissipariam, moradia passou a ser um problema. A classe dominante havia isolado todos os plebeus nos aposentos dos criados, o que era ridículo. Centenas de pessoas vivendo umas em cima das outras feito baratas. O povo, então, concebeu a própria solução: os mineiros escavaram a encosta da montanha para criar mais espaço.

			Não era uma solução perfeita. As cavernas eram escuras e meio propícias a doenças, mas a rainha e a nobreza tinham praticamente abandonado os que moravam lá à própria sorte.

			Mesmo assim, fui abençoada pelos Santos e entrei para a Vandenberghe, onde podia ter janelas e uma cama de verdade onde dormir. Muito poucas crianças de origem humilde são admitidas, e precisamos conquistar nosso lugar, enquanto alunos nobres como Roze recebem uma vaga sem precisar mover um dedo. A maioria dos alunos vem de famílias nobres cujo dinheiro e orgulho exigem estudar na escola, dando continuidade a uma tradição de centenas de anos, como se a sociedade não estivesse desmoronando ao nosso redor, com as Brumas ainda bem presentes lá fora e as pessoas se engalfinhando aqui dentro. A Vandenberghe já chegou a ser símbolo da educação da joia da coroa no continente um dia, onde só eram admitidos os alunos mais promissores (e, claro, aqueles com sangue nobre o bastante para exigir por uma vaga) vindos de todos os países. Meus professores dizem que, hoje em dia, ela não passa de uma sombra do que já foi.

			Finalmente, entro na biblioteca e respiro, parando um momento para esticar o pescoço na direção dos arcobotantes lá no alto. Três andares de livros, maravilhosos e gloriosos, cercam o centro da sala de leitura. O teto altíssimo é o mais próximo que já cheguei de ver o céu aberto, mas mal dá para ver qualquer coisa, agora que o sol se pôs. As lâmpadas a gás fazem o que podem para atravessar as sombras a esta hora da noite.

			Sigo por um corredor escuro atrás do balcão principal e encontro a sala da professora Borges.

			Bato e uma voz rouca responde lá de dentro:

			— Pode entrar.

			— Boa noite, professora — digo, ao passar pela porta.

			A professora Borges está sendo quase que engolida pelo espaço entre a escrivaninha enorme de carvalho e a cadeira de encosto alto. Ela me observa por cima dos óculos redondos, os cabelos grisalhos desgrenhados ao redor dos ombros.

			A sala dela é grande, mas está tão atulhada que fica parecendo pequena; pilhas de livros e papéis se espalham pelo chão em todos os cantos, e as estantes estão cheias de livros, frascos e outros itens estranhos: dentes de alho podres, o crânio enorme de um cavalo e o que parece ser a carcaça seca de um gato. Nunca perguntei sobre nada disso. Parece mais seguro não perguntar.

			— Viola. Queria falar com você sobre… — ela hesita, voltando os olhos para a porta — o seu último exame.

			Franzo a testa antes de me sentar na frente dela na mesa.

			— Ah. — É tudo o que consigo dizer. De todos os assuntos possíveis, ela quer falar sobre o meu exame?

			Ela vasculha os trabalhos por entre os dedos finos até encontrar o meu e o estende na minha direção.

			— Seu trabalho é cuidadoso, mas suas traduções estão engessadas — diz, recostando-se na cadeira e cruzando as mãos no colo.

			Sinto o corpo enrijecer. Minhas traduções estavam perfeitas. Revisei três vezes.

			— Engessadas — repito, tentando manter a voz educada.

			— Literais demais.

			Sei o que “engessadas” quer dizer.

			— Eu… desculpa. Não entendi. Estão incorretas?

			— Não é que estejam incorretas — diz a professora—, mas não basta estarem corretas. Falta alma.

			Alma. Mordo a língua para não dizer o que me vem à cabeça.

			— Meu objetivo não deve ser expressar o sentido do texto como ele é?

			A professora aperta os lábios.

			— Toda tradução envolve interpretação, srta. Sinclair. Eu te dei a oportunidade que nenhum outro aluno teve de trabalhar no projeto hivérnica e a qualidade do seu trabalho deveria refletir esse privilégio.

			— Claro — concordo.

			Tenho passado todo o meu tempo livre ajudando a professora com um projeto para a Coroa: a tradução de runas antigas que antes eram a principal língua escrita da Hivérnia, o nome da península agora ocupada pelos reinos de Aragoa e Castelle.

			A professora Borges vem se dedicando a procurar o Livro de acasos, um texto antigo de magia que desapareceu. Está perdido há séculos, relegado a debates sobre lendas e mitos. Recentemente, porém, o interesse por ele ressurgiu por causa das Brumas. Todos os livros de magia foram destruídos no fim da Guerra Aragoesa-Castelliana, deixando o reino indefeso contra o turbilhão de névoa venenosa e densa como pedra que envolve o castelo. Por isso, quando a professora Borges descobriu, em sua pesquisa, que o Livro de acasos falava de um tempo remoto em que as Brumas tinham aparecido e a forma como fizeram para dissipá-las, foi direto ao rei e à rainha. Eles lhe deram permissão para procurar pelo texto, mas, mesmo se ela o encontrasse, sabiam que o livro havia sido escrito em runas hivérnicas. Fazia séculos que ninguém conseguia traduzir as runas até a professora Borges começar a fazer avanços inéditos em seu trabalho. Foi por isso que a professora me convidou para trabalhar com ela: para encontrar uma maneira que nos permitisse sair deste castelo, cultivar colheitas, viajar e viver ao sol novamente. Nada poderia ser mais importante que isso.

			A professora Borges lança um novo olhar para a porta antes de voltar a atenção para mim, batendo o dedo comprido em meu trabalho. Pisco para ele uma, duas vezes.

			— Desculpa. Ainda não entendi o que tem de errado.

			Ela bufa e puxa o papel de volta, endireitando os óculos e lendo em voz alta:

			— O coração é o domínio do mal.

			Assinto. É um verso de um antigo poema aragoês. É uma tradução fiel.

			— Acha mesmo que essa é a melhor tradução possível? — pergunta ela, olhando para mim por sobre a armação dos óculos.

			Embora eu saiba que a tradução está correta, a expressão que ela tem no rosto me faz duvidar de mim mesma. Borges estreita os olhos, lançando um olhar tão intenso na minha direção que é como se eu devesse estar entendendo algo importante que me escapa.

			Ela solta o ar pelo nariz e balança a cabeça.

			— Você é brilhante, menina. Tem uma mente excelente, Viola.

			— Obrig…

			— Mas um coração idiota.

			Fico boquiaberta.

			— Professora…

			— Tenho algo para você — diz ela, como se não tivesse notado que eu estava falando. Enfia a mão dentro de uma gaveta da escrivaninha e tira de lá um livrinho preto encadernado em couro que coloca sobre a mesa.

			A capa do livro ostenta um selo prateado: um leão usando uma coroa, o símbolo conhecido do reino de Aragoa. No entanto, o leão está enrolado em um dragão que não reconheço, cujos olhos brilham feito diamantes e que segura um cetro nas garras retorcidas. Pego o livro, olhando mais de perto. Ao redor do selo, há desenhos que se assemelham a trepadeiras e, escondidos entre a folhagem, estão quatro símbolos entrelaçados no desenho intricado: runas hivérnicas. O desenho todo é estranhamente… violento, perturbador, estranho. Meu coração fica mais apertado a cada instante que aprecio o desenho, como se estivesse olhando para a boca de um predador.

			Não, não. É só um livro. Não um ser vivo.

			— Talvez encontre aí um estudo interessante — diz a professora. — Eu mesma encontrei nele respostas para muitas de minhas perguntas.

			Ergo os olhos.

			— Tem algo a ver com o Livro de acasos?

			— Foi isso que eu falei?

			Fico sem entender nada. Começo a me questionar se estou mesmo ali para receber devolutivas do meu exame ou se existe algo mais peculiar acontecendo. Sou acometida por um arrepio na nuca.

			— Professora…

			Ouço uma batida alta e levo um susto.

			— Entre. — O tom da professora é seco e, quando me viro para olhar para o rosto dela, os olhos estão semicerrados e sem emoção.

			A porta se abre e eu me viro. Um homem tão grande que ocupa o batente está lá parado, largo e sério, a barba bem aparada. Observo o uniforme bordô e dourado dele com o selo da Coroa bordado no peito: o capitão da Guarda.

			— É ela? — pergunta ele à professora, sem olhar para mim.

			— É sim — responde ela.

			Viro o corpo na direção dela, os olhos arregalados.

			— O que está acontecendo?

			— Venha comigo, garota — diz o guarda, pegando meu punho e me puxando da cadeira. Sou dominada pelo pânico; devem ter descoberto meu segredo. Ou isso, ou Roze contou o que viu. Tento me soltar, mas a mão dele me aperta a ponto de machucar.

			Olho para minha orientadora, minha conselheira, minha mentora, mas a expressão dela está impassível.

			— Por favor — imploro.

			A professora Borges cerra o maxilar e se aproxima de mim. Agarra meu outro braço, como se estivesse ajudando o guarda, mas então pega o livro da minha mão e o coloca no bolso do meu suéter, onde ele não possa ver.

			— Renda-se à Coroa, srta. Sinclair — sussurra ela. — Com o rei estão as respostas. Com o rei está a salvação.

			Encontro os olhos dela com os meus. Estão severos, e tento encontrar qualquer significado ali, mas, seja lá qual for a mensagem que ela está tentando me passar, não consigo compreender.

			— Não estou entendendo — suplico.

			Mas o guarda me puxa com força pelo antebraço e me arrasta para fora da sala.
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			— Aonde está me levando? — questiono enquanto o guarda me puxa pela ponte de vidro que liga a Vandenberghe ao castelo principal.

			A escola foi construída no alto de uma colina, acima do lago coberto pelas Brumas. Cruzar a ponte significa encarar as profundezas da água lá embaixo. Consigo ver rostos na água: cadáveres daqueles deixados para trás quando as Brumas vieram, sufocados até a morte em seu vapor.

			— Quieta — rosna o guarda.

			Puxo o braço mais uma vez para tentar me desvencilhar dele.

			— Você não pode simplesmente me arrastar sem me explicar o porquê.

			O guarda se vira para mim, jogando meu corpo contra a parede de vidro. Sinto uma dor aguda nas costas quando elas colidem com o revestimento de pedra.

			— Se dependesse de mim, garota — sibila ele —, eu já teria jogado seu corpo no lago. Mas a rainha me deu ordens.

			Ah, Santos… a rainha sabe o que eu fiz.

			Dou uma olhada para o lago debaixo dos nossos pés e, por um momento, fico imaginando meu rosto flutuando lá embaixo, aquele cinza cadavérico em meio às águas, meus olhos arregalados me encarando de volta. É comum que queimemos nossos mortos; não temos espaço para um cemitério dentro das muralhas. Os traidores, no entanto, são condenados à vala aquática do lago, jogados nas Brumas para sufocar nelas até a morte e se afogar.

			— A rainha — repito. Pronuncio aquele título do mesmo jeito que muitos vêm pronunciando nos últimos tempos: em um sussurro engasgado de pavor, como se fôssemos todos assombrados por nossa soberana. — Que ordens?

			— Não se faça de inocente para cima de mim, traidora.

			Meu sangue gela.

			— Não sou uma traidora — insisto, mas parece mentira até para os meus próprios ouvidos.

			— Sei o que você é. Só o fato de você existir já é uma traição, bruxinha. — O olhar que ele me lança é de repulsa pura.

			Uma bruxa… Roze deve ter contado a eles o que viu.

			— Não sou — insisto.

			— Não adianta falar nada — diz ele. E volta a pegar meu braço para continuar me puxando pela ponte. — Sua vida não está em minhas mãos.

			Passamos pelas portas na direção do castelo principal e entramos no átrio grandioso. Os lustres do teto são do tamanho do meu dormitório. Nunca me senti tão pequena quanto agora, seguindo o guarda pelos degraus acarpetados.

			O teto vai ficando mais alto a cada corredor por onde passamos, com obras de arte em cada parede — retratos de reis, obras de mestres. As coisas que considero extraordinárias são comuns no lar do príncipe Roze.

			Roze.

			Isso é tudo culpa dele. Sabia que ele me odiava, mas chegar a este ponto? Contar para a mãe dele o que sou?

			Mas é claro que ele me entregaria. Está no sangue real odiar todos os meigas, e este não é o único motivo para Roze me odiar. Descobrir que sou um deles deve ter sido um presente. Aquele sorrisinho cruel dele surge na minha mente enquanto o capitão me conduz escada acima, subindo mais e mais no castelo… e não em direção às masmorras.

			— Para onde estamos indo? — ouso perguntar.

			— Silêncio — ordena ele.

			Decido obedecer desta vez.

			Por fim, chegamos a uma enorme porta ogival, imagens ornamentais da lua e das estrelas esculpidas em sua superfície de madeira: a porta que dá para a catedral. Tento respirar para me acalmar, mas o guarda abre a porta e me empurra para dentro sem a menor cerimônia.

			— Espere aqui — ordena, e bate a porta.

			Pisco, o coração ainda acelerado no peito. Não estou entendendo nada. Será que não dá só para eu… fugir? Talvez o capitão esteja vigiando do outro lado da porta, esperando alguém chegar. Em silêncio, tento puxar a maçaneta da porta enorme da catedral. Se minha vida já está em risco, o que mais eu teria a perder? Mas está trancada.

			Suspiro e me volto para a catedral. Parece vazia, embora os lustres estejam acesos com velas tremeluzentes, e o brilho tênue do luar entra pelas janelas que cercam as paredes feito sentinelas, os rostos de santos nos vitrais me encarando. Entro no espaço, e o som das minhas botas sobre as pedras ecoa pelo salão.

			Já vim aqui antes para cerimônias religiosas, mas nunca sozinha, nunca à noite. O silêncio provoca arrepios em minha pele enquanto passo por um banco após outro. É um espaço enorme, feito para obrigar o fiel a se sentir pequeno e insignificante, e é exatamente assim que me sinto ao me aproximar do altar coberto de velas sob a rosácea enorme lá no alto.

			À toda a minha volta, sombras parecem se mover e tremular sob a luz fraca das velas. Aperto o suéter do uniforme com mais força ao redor dos ombros. O que será que estou esperando?

			Mexo nos cantos do livro dentro do bolso do suéter com os dedos. Quando mais um minuto se passa e ninguém aparece, tiro o livro do suéter e o abro. Meu primeiro pensamento quando a professora o entregou para mim era que poderia ser o Livro de acasos, o texto que estávamos procurando. Se for, pode ser nossa salvação e, se eu conseguir ajudar a professora Borges a dissipar as Brumas, talvez a rainha releve minha suposta traição.

			Abro as páginas amareladas com cuidado. Na primeira, escrita à mão com nanquim, há uma única frase em aragoês arcaico. Uma que reconheço…

			Franzo o cenho e volto a fechar o livro, passando a mão sobre o relevo prateado da capa, as trepadeiras espinhosas enroscando-se ao redor da capa, o leão, o dragão e aquelas quatro runas que os cercam.

			Não sou lá muito espiritualizada. Gosto das coisas que consigo ver e tocar, tipo uma frase bem construída ou uma xícara de chá forte. Mas ali, enquanto encaro aquele livrinho preto e aquele símbolo estranho em relevo prateado, sinto o peso de algo sobrenatural se fechando sobre mim — não sei se para me alertar ou me ameaçar. Parece denso, sufocante.

			Algo se move no canto da minha visão.

			Dou um pulo para trás, deixando o livro cair em cima do altar.

			As grandes portas da catedral se abrem com um rangido.

			Em pânico, me jogo no chão e me escondo embaixo da toalha que cobre o altar, quase sem conseguir me esconder antes de ouvir alguém entrar.

			São passos de botas pesados… e masculinos. Será que o guarda voltou? Talvez eu devesse sair do esconderijo; já estou encrencada demais. Mas algum instinto me diz para ficar escondida. Sinto meu coração bater na garganta e tento controlar a respiração. Minhas sombras lambem as pontas dos dedos. De novo, não.

			Estou calma.

			Estou controlada.

			— Garota? — chama a voz áspera do capitão. Ele rosna feito um animal, e prendo a respiração.

			Ele dá um passo à frente, as botas chegando perto do altar onde estou escondida, faz uma pausa breve e depois atravessa a catedral a passos rápidos.

			Ele se coloca bem ao lado de onde estou escondida. Consigo ver a sombra das pernas dele na luz das velas, escutar a respiração pesada dele. E aí… um arrepio desce pela minha espinha e o escuto pegar o livro. Idiota. Como fui esquecê-lo em cima do altar?

			Tenho quase certeza de que ele consegue ouvir meu coração acelerado. 

			Então vem outro som… alguns metros mais longe.

			— Existe algum motivo para você estar aqui? — diz uma voz sedosa e sutil como uma aranha. Eu a reconheceria em qualquer lugar. Roze.

			— A rainha me deu ordens para vir até aqui a fim de garantir que você fosse cumprir com o seu dever — diz o guarda. Ele está de costas para mim, agora, e consigo ver a ponta da espada e as solas das botas por baixo da toalha do altar. — Onde está a garota?

			Sinto o coração parar. Roze devia estar me observando lá do canto desde o começo. Ele sabe onde estou. Mas não responde à pergunta. Em vez disso, diz:

			— O que você tem na mão?

			— Esse livro aqui estava no altar. Pensei…

			— Você costuma pegar o que quer da igreja da minha família?

			— É claro que não — rosna o homem.

			Roze se aproxima dele.

			— Já dei um jeito nela — responde.

			O guarda fica em silêncio.

			— E o corpo?

			O corpo. Fecho os olhos com força. Ai, Santos…

			— Sou bem capaz de limpar minha própria sujeira — diz Roze.

			— E pode me explicar como conseguiu executar a meiga e se livrar do corpo em tão pouco tempo, Caçador?

			Caçador?

			Inspiro fundo, o som forte demais, alto demais. Tampo a boca com a mão.

			— Agora o senhor é um especialista em caça a meigas, capitão? Existe um motivo para sua majestade ter me encarregado desse tipo de assunto.

			Mas o guarda não estava escutando.

			— Ouviu isso?

			Não. Não, não, não.

			Abraço as pernas, me encolhendo toda.

			Estou calma.

			Estou controlada.

			— Ouvi o quê? — responde Roze devagar.

			— Eu ouvi alguma coisa.

			— Eu não.

			O guarda dá um passo à frente.

			Roze solta um suspiro dramático.

			— Sua presença está me cansando.

			— Recebi ordens para ajudar você.

			A voz de Roze fica mais baixa.

			— Já faço isso há bastante tempo, capitão. Sua presença não é necessária. Vá embora.

			Consigo sentir a atenção do guarda se voltar para Roze, o Caçador.

			— Estou aqui a mando da rainha. Ela está começando a perder a confiança na sua capacidade de cumprir com as próprias obrigações, sempre se metendo onde não deve.

			— Não estou me metendo em lugar nenhum. — A voz de Roze destila ódio. — É você quem está na minha casa.

			O guarda hesita por um momento.

			— Saia — ordena Roze.

			O guarda finalmente se afasta.

			— Mande meus cumprimentos à rainha — solta o guarda, a meio caminho da porta.

			— Faço questão de nunca mandar nada para a rainha, a menos que solicitado — responde Roze.

			— Essa sua boca ainda vai acabar com você, moleque.

			Franzo a testa. Nunca ouvi ninguém falar com Roze dessa forma. Afinal, ele é o príncipe. Quer dizer, não que eu já tenha visto a vida dele fora da Vandenberghe.

			Os pés do guarda se dirigem à porta e quase solto um suspiro de alívio. Só que então meu pé escorrega. Quase nada, mas é o suficiente para provocar um chiado súbito. Prendo a respiração. Os dois homens ficam paralisados.

			Meu coração dispara e minhas sombras escapam.

			Não, não, parem.

			Estou calma!

			Estou controlada!

			Mas é tarde demais. Um verdadeiro pavor irrompe por meu coração quando as sombras escapam das minhas mãos, espalhando-se sobre o chão, deslizando por baixo da toalha do altar.

			Não. Ai, Santos, não.

			Tento puxar as sombras de volta, me controlar, mas não está funcionando.

			Não, não, não. Lágrimas escorrem pelo meu rosto enquanto tento, em desespero, trazê-las de volta para dentro de mim, escondidas sob a pele.

			— Eu sabia que você estava mentindo — dispara o capitão. Ele avança na direção do altar. Não tenho para onde correr ou me esconder; ouço o zunido ágil da espada do capitão quando ele a saca da bainha.

			Roze, o Caçador, entra na frente do guarda, rápido como uma serpente. Ouço um som nauseante, um gorgolejar e um baque pesado antes de o corpo do guarda cair na frente do altar, bem na minha frente.

			O rosto dele aparece sob a toalha do altar, a poucos centímetros do meu pé. Solto um grito agudo e pulo para trás.

			Os olhos do guarda estão arregalados e a boca se abre e se fecha desesperadamente enquanto o sangue vai formando uma poça sob o corte aberto no pescoço dele — Roze acabou de cortar a garganta desse homem. Ele ainda está vivo, piscando forte os olhos enquanto aperta o pescoço, o sangue tão escuro que parece óleo vazando por entre seus dedos grossos, pulsando a cada batida do coração.

			Os olhos do guarda se estreitam com raiva ao me ver, e ele estende a mão ensanguentada na minha direção. Solto um ganido e tento chutá-lo para longe.

			E meu pé encontra seu pescoço.

			Sinto o tecido úmido e suave ceder quando a ponta do pé se encaixa em seu ferimento. Tento puxar o pé, mas está preso. Mesmo através da bota, consigo sentir a viscosidade úmida da pele aberta.

			Sinto a bile subir pela garganta e, com ela, um grito estranho e sufocado de desespero me escapa.

			O capitão arregala os olhos e o sangue jorra de sua boca, manchando minha saia e a pele dos meus braços, rosto e lábios. Grito de novo e tento me soltar, mas minha bota está encaixada com firmeza sob o queixo dele.

			Viro, e meu pé rasga a carne do homem, perfurando-o ainda mais fundo. Não funciona. Não funciona. As partes metálicas do sapato ficaram cravadas em algo dentro da cabeça dele, e consigo sentir a pulsação do homem com a ponta dos pés.

			Puxo com toda força e mais sangue jorra da ferida. Uma poça cresce embaixo do crânio dele, que arregala os olhos opacos.

			Um pensamento perpassa minha mente: sei que nunca vou conseguir apagar da memória a sensação do maxilar dele ao redor da ponta do meu pé. Por fim, a cabeça dele pende para o lado, os olhos subitamente vidrados, olhando para mim.

			Fico paralisada. Imploro para os meus músculos se moverem, mas eles não obedecem. Sinto um medo avassalador.

			E então, vomito ao meu lado sobre o carpete. Meu corpo todo treme e, em meio ao estupor, vejo uma mão enluvada se abaixar e soltar meu pé habilmente da garganta do guarda.

			Outra mão ergue a toalha do altar. O rosto sinistro e pálido de Roze aparece.

			— E aí, Sinclair.
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			Solto um gritinho e tento rastejar para trás, mas ele estende a mão, pegando meu tornozelo e me puxando de debaixo do altar. Ele me levanta, segurando meus braços, e tento me desvencilhar do príncipe.

			— Fique quieta — rosna ele em resposta.

			— Me solta — grito.

			Sinto um braço envolver minha cintura quando ele me puxa mais para perto. Roze é mais forte do que eu imaginava. Ele me prende contra o próprio corpo sólido, meu peito no dele, os músculos firmes visíveis através de sua roupa. Tento me desvencilhar do príncipe com todas as minhas forças, mas os braços dele são como correntes, a mão no meu pulso como uma algema.

			— Para de se debater. — Ele franze o rosto afilado em frustração.

			— Me solta.

			— Se eu soltar, você vai fugir.

			— É essa a ideia.

			— Me escuta.

			Ele coloca a mão de luva sobre a minha boca, e mordo.

			— Puta que pariu. — Ele me solta. Recuo alguns passos até o canto, procurando uma forma de desviar dele.

			Ele balança a mão mordida e murmura:

			— Seu animal selvagem. — Então volta o olhar furioso para mim.

			Fico paralisada e respiro fundo. Quando o encaro, fico impressionada — e, para a minha irritação, não é a primeira vez que isso acontece — pela beleza agressiva que vejo ali. Ele é atraente, mas não chega a ser bonito. “Bonito” é uma palavra reservada para homens de valor, e não existe valor nenhum no príncipe.

			Ele é de uma graciosidade genuína e aterrorizante. Um príncipe do belo desastre.

			— Melhor assim — sussurra ele. — Agora se comporte, se quiser ficar viva.

			— Você é o Caçador — digo. — Não existe medo na minha voz, apenas puro ódio.

			Ele inclina a cabeça.

			— Tem quem me chame assim, mas não fui eu que inventei esse nome. É coisa da minha mãe. Ela espalha boatos sobre o assassino dela para inspirar medo.

			— O assassino dela — repito, meu coração batendo forte. — Você é um príncipe. Não é meio importante demais para sair por aí bancando o carrasco?

			A expressão que ele me lança é severa.

			— Eu não mato pessoas. Mato meigas.

			Mordo o interior da bochecha.

			— Se vai me matar, por favor, seja rápido. Prefiro isso a ter essa conversa com você — digo, tentando demonstrar uma coragem que não sinto. Não vejo a faca que matou o guarda em lugar nenhum. Quantas armas será que ele tem no blazer do uniforme? O príncipe está com a aparência intacta depois de cortar a garganta do capitão, sem nenhuma gota de sangue. Minha saia, por outro lado, está manchada de sangue, e consigo sentir o líquido escorrendo para dentro do sapato.

			Ele abaixa um pouco as pálpebras.

			— Se eu quisesse matar você, teria matado de forma rápida e indolor assim que entrou por aquela porta.

			— Indolor do mesmo jeito que matou o guarda?

			— Ele não merecia uma morte indolor. Além do mais, foi você quem acabou com ele. Nunca vi alguém ser tão brutalizado por um pé.

			Sinto a náusea virando meu estômago. Estou me esforçando muito para não olhar para o corpo no chão.

			— Você recebeu ordens bem claras de me matar — digo. — Eu ouvi tudo. Então, por que não mata? Sabe o que sou, e já me odiava até mesmo antes disso. Não venha me dizer que agora ficou com peso na consciência.

			Ele infla o peito e em seguida expira devagar pelo nariz. Vejo algo se acender em seus olhos prateados; de repente, ele está me encarando fixamente, e sou incapaz de desviar.

			— Você teria merecido — dispara ele. A voz que usa é cortante e fria.

			As sombras voltam a se esgueirar pela ponta dos meus dedos, implorando para serem soltas.

			— Por quê?

			— Você é uma meiga. — Ele diz isso com naturalidade. Para o príncipe, isso já é explicação o suficiente. Sou uma meiga. Portanto, mereço morrer.

			— O que fiz para você?

			— Você não pode estar falando sério. — O ardor que vejo nos olhos dele me deixa toda arrepiada. — Desde o momento em que a gente se conheceu, você não me deixa em paz. Sou da realeza, um príncipe, e todos, todos, parecem entender isso, menos você. Todos me temem. Todos me respeitam. Menos você. Você nunca.

			Ele dá um passo na minha direção até que eu consiga sentir o hálito dele em meu rosto.

			— Sinclair, desde a hora em que eu acordo até a hora de ir dormir, você é… uma praga, minha desgraça particular.

			Solto uma risada amarga.

			— Se eu sou a praga, então você é o parasita. — Inclino a cabeça com um sorriso cruel. — Um parasita bem difícil de eliminar.

			— Você é a razão de todos os meus sofrimentos. É só você chegar em algum lugar que de repente sinto ódio de estarmos respirando o mesmo ar.

			— Pois eu prefiro morrer sufocada a respirar o mesmo ar que você.

			— E já era assim antes mesmo de eu descobrir o seu segredinho, sua bruxa imunda e traiçoeira.

			Levanto a mão para bater nele de novo, como fiz no pátio mais cedo, mas ele ergue uma mão enluvada como se fosse uma víbora, segurando meu pulso. O sangue se esvai do meu rosto quando um sorriso lento e sinistro se abre nos lábios perfeitos dele.

			— Talvez eu devesse deixar — murmura ele. — Para você ver o que acontece com quem ousa me bater duas vezes.

			E então desliza o polegar devagar para dentro do meu punho, causando arrepios em minha pele.

			— Por mim, tá ótimo — retruco. — Pelo menos vou morrer com a marca da minha mão na sua cara.

			— Falei que não vou te matar. — Ele continua movendo o polegar distraidamente pela minha pele.

			— E por que não?

			Abre um sorriso.

			— Porque quero fazer um acordo.

			Solto uma risadinha de desdém, mas fico calada. Por mais que odeie a ideia de qualquer tipo de acordo com Roze, não tenho dúvida de que ele poderia me matar, que recebeu mesmo essa ordem e que essa talvez seja minha única forma de sair daqui viva.

			— Sou toda ouvidos — digo.

			Ele sorri como se tivesse ganhado a discussão, e preciso morder a língua para não retrucar.

			— Eu sou um assassino — diz ele. — Aliás, um assassino muito bom. O único em quem a rainha confia para lidar com meigas. Ela culpa vocês pela morte do meu pai e sabe que você é uma delas. Ordenou que você seja executada.

			Ele finalmente me solta, afastando-se, e a ausência do toque dele em meu punho é como um banho de água fria. Quando ele tira o blazer da Vandenberghe, arregalo os olhos ao ver os coldres escondidos que tem ao redor do corpo inteiro, carregando pelo menos meia dúzia de lâminas. Ele arregaça a manga esquerda, revelando a pele pálida do antebraço torneado. Então ergue o braço sob a luz das velas e, ali, em seu braço, está uma tatuagem.

			É uma rosa, igual ao nome dele. Mas não é bela, como uma rosa deveria ser. É escura e malévola, cheia de linhas ásperas e ângulos tortos. Há um caule curvado que desce por seu antebraço e, nesse antebraço, projetando-se como os dentes afiados de um monstro, estão sete espinhos.

			— Minha mãe fez essa aqui hoje mais cedo — diz o príncipe. A voz dele está cheia de ódio, mas não acho que seja de mim dessa vez. — Ela faz uma dessas sempre que ordena que eu execute uma meiga. É uma forma de me manter na linha. — Ele aponta para os espinhos. — São sete espinhos, um para cada dia que tenho para matar você. Vai desaparecer um por dia até que a ordem seja cumprida.

			— E se você não cumprir?

			Os olhos dele se enchem de tensão e desprezo.

			— Se não matar você até o pôr do sol do sétimo dia, minha vida acaba.

			Sinto náuseas.

			— Por quê — pergunto. — Por que ela mesma não me mata?

			Ele tira um lenço do bolso e, com ele, limpa as luvas, erguendo as sobrancelhas na minha direção.

			— Ela é a rainha, querida. Não vai sujar as mãos se não precisar.

			O olhar que ele me lança é penetrante, como se estivesse tentando me desvendar.

			— Eu sou só uma menina — respondo. — Tenho sombras que aparecem na ponta dos meus dedos quando sinto algo forte. Só isso. Não é nada de especial.

			Ele solta uma risadinha de desdém e se apoia na grade que separa a abside da nave, ainda me analisando.

			— Antes fosse verdade. Você poderia só ser presa como uma criminosa comum pelo que é, em vez de ser morta. — Ele me observa de cima a baixo, da bota ensanguentada que estou usando até meus olhos, e sinto o corpo todo arder sob seu olhar.

			Algo quente dispara pelo meu ventre e desvio o olhar, envolvendo os braços ao redor da cintura como se pudesse me proteger do que quer que fosse.

			— Então você contou para ela o que sou. Por causa de um rancorzinho qualquer.

			Ele balança a cabeça.

			— Não contei — responde ele.

			Esqueço de sentir raiva por um momento.

			— Como assim?

			— Minha mãe tem os métodos dela quando o assunto é eliminar seus inimigos. Eu não tenho nada a ver com o fato de ela ter descoberto sua identidade. — Ele olha para o couro das luvas distraidamente. — Não é como se eu gostasse desse trabalho de verdade, sabe. É horroroso. 

			Hesito, engolindo em seco.

			— Então você não quer me matar?

			Ele ergue as sobrancelhas.

			— Está sugerindo que eu deveria?

			— Não, mas você me odeia tanto quanto eu te odeio. Se ela já mandou que você fizesse isso antes, por que só não me mata logo de uma vez? Por que estamos tendo esta conversa?

			Ele solta um suspiro dramático e ergue os olhos para a rosácea da catedral, melancólico.

			— Acho que estou cansado de matar.

			Fico olhando para a cara dele.

			— Agora fala a verdade.

			Ele volta os olhos para os meus.

			— Meu pai está morto. Sabia que fui eu que encontrei o corpo?

			Faço que não, sem saber o que isso tem a ver com o assunto.

			— Depois do baile de máscaras da véspera do Dia de Todos os Santos, eu o encontrei sozinho num salão escuro. Não havia nenhum ferimento no corpo dele. Era como se tivesse só caído morto. E no braço dele… — Roze atravessa o altar e pega o livrinho preto que ainda está lá — … estava tatuado isto aqui. — Ele aponta para as runas em volta do selo do leão e do dragão.

			Fico olhando para o livro, o coração batendo tão forte no peito que chega a doer.

			Com o rei estão as respostas.

			Fecho os olhos e puxo na memória a folia embriagada que foi o baile de máscaras da véspera do Dia de Todos os Santos, todos os convidados usando no rosto alguma criatura monstruosa, e do mau humor distante do rei ao dançar com a rainha.

			— Sinclair? — Roze me pergunta. — O que você sabe sobre isto aqui?

			Sinto um arrepio ao abrir os olhos.

			— Nada — digo, olhando para o livro misterioso.

			Ele o abre, encarando as palavras na primeira página. Folheia com cuidado o resto das páginas amareladas.

			— Está em branco… tirando aquela única frase. Por que você estava com isso?

			— A professora Borges me deu.

			— Por quê?

			— Não faço a menor ideia. — Sei ainda menos agora que tenho certeza de que este livro não tem nada a ver com a nossa busca pelo Livro de acasos.

			Ele dá um suspiro e passa a mão no cabelo para ajeitá-lo.

			— O que este livro aqui teria a ver com o que quer que seja? O que ele é? — pergunto.

			Ele aponta para o dragão na capa.

			— O dragão. É o símbolo de Castelle. O Reino da Morte. O reino que mandou as Brumas.

			Fixo os olhos no símbolo. O Reino da Morte.

			— Acha que Castelle é responsável por matar o rei?

			— Não sei, mas… — ele volta a erguer o livro. — Não acredito nem um pouco que tenham dado isto aqui para você por coincidência justo antes de ser trazida para a sua execução. — Ele passa a mão nos lábios em um gesto pensativo. Os olhos dele me perpassam, cortando, dissecando, esmiuçando. Me sinto exposta toda vez que ele olha para mim, e queria odiar essa sensação. Mas não odeio.

			E, quando ele desvia o olhar, me pego desejando que voltasse a olhar para mim daquela forma, como se pudesse me devorar de uma só vez. Por fim, ele abaixa a mão, guardando o livro no bolso.

			— Não acho que os meigas tenham matado o meu pai. Quero descobrir por que ele morreu de verdade. Me ajude nisso e, em contrapartida, ajudo você a se proteger da minha mãe. Essa é a minha proposta.

			— Você gostava mesmo dele? — É o que mais me surpreende. Roze parece fazer questão de deixar claro que não gosta de ninguém. E todos sabem que o rei era um pesadelo: bêbado, violento e meio louco. Não consigo imaginá-lo capaz de conquistar o afeto de qualquer um dos filhos.

			Mas, quando vejo o leve tremor na expressão do príncipe, sei que é verdade. Ele o amava. E está sofrendo o luto.

			Mas não quer admitir. Em vez disso, me oferece outra verdade.

			— Minha mãe não vai abandonar a cruzada dela contra os meigas até encontrarmos o verdadeiro culpado, provando que os meigas são inocentes. — Ele examina os dedos das luvas, limpando uma mancha de sangue seco. — Estou cansado de ter que me sujeitar aos caprichos assassinos da minha mãe.

			Ele se enfiou numa cilada. O pensamento me surge tão rápido e inesperado que fico em choque. O príncipe mimado, que pinta e borda e que manda em tudo e em todos, virou prisioneiro da rainha.

			— Você é uma meiga — continua ele. — Alguns meigas conseguem adivinhar coisas. Descobrir o que os outros não conseguem.

			— Quem te falou uma coisa dessas? 

			Falar de magia é expressamente proibido. E os livros sobre o assunto, claro, foram todos destruídos.

			— Tenho acesso a livros que os outros não têm. Quem sabe não mostro se você se comportar?

			Lanço um olhar fulminante na direção dele. Apesar do que Roze possa ter lido por aí, não sou dotada de poderes de adivinhação. Na verdade, nunca consegui prever nada além da inutilidade das minhas sombras. Fazem parte de quem eu sou desde que me entendo por gente. Tentar contê-las às vezes parece com tentar apagar um incêndio com uma gota d’água, mas desenvolvi uma habilidade até que boa em suprimi-las ao longo dos anos. A única vez em que minhas sombras se mostraram úteis de verdade foi quando precisei me esconder. Ah, sim: para me manter oculta, elas são excelentes.

			— Seja meu oráculo — diz Roze. — Me ajude a descobrir por que meu pai morreu, prometa que não vai medir esforços para descobrir quem ou o que o matou, e juro que mantenho você protegida da minha mamãezinha querida.

			Lanço um olhar de desconfiança para ele.

			— Mas você não vai morrer se não me matar?

			Ele sorri.

			— De repente ficou preocupada comigo, Sinclair?

			— Longe disso.

			Ele inclina a cabeça enquanto olha para mim.

			— Talvez haja coisas mais importantes do que a morte. Descobrir por que você tem um livro com o mesmo símbolo que estava no braço do meu pai, por exemplo.

			Ergo as sobrancelhas.

			— Está disposto a morrer para descobrir o que aconteceu com ele?

			— Não exatamente. Mas, enquanto estiver me ajudando a descobrir o que aconteceu com o meu pai, vou procurar uma forma de aplacar a fúria da minha mãe.

			Mordo a parte interna da bochecha. Eu poderia contar para ele as últimas palavras que a professora Borges me disse antes da minha prisão. Talvez fosse a isso que ela estivesse se referindo: preciso ser salva, e Roze precisa de respostas. Mas como ela poderia ter descoberto aquilo? Estou à beira de algo sombrio e horrível — consigo sentir. Mas atrás de mim só vejo a morte certa. Não tenho muita escolha nessa situação.

			— Se eu ajudar você…

			Ele suspira.

			— Pois não? Quais, além de não morrer hoje, são suas condições?

			Ergo a cabeça, fingindo toda a coragem que não sinto.

			— Quem vai estar no comando sou eu. Fazemos isso do meu jeito.

			Ele torce o nariz.

			— E o que quer dizer com “seu jeito”?

			Encolho os ombros.

			— Estudo linguística. Se não puder adivinhar a causa da morte do seu pai, vamos tentar pesquisar. Vamos seguir as pistas para descobrir o que aconteceu com ele. — Estendo a mão e toco no livro que ele segura. — E este aqui é o nosso ponto de partida.

			Ele contrai o maxilar enquanto me observa, e penso se não está imaginando como seria me estrangular.

			— Está bem — retruca, a contragosto.

			— Ótimo — digo, seca. — E como pretende me proteger da rainha?

			— Você é uma meiga, e eu sou um assassino de meigas — diz ele. O sorriso que me abre é lisonjeiro e felino. — Fique perto de mim e, se morrer, vai ser pelas minhas mãos.

			Roze já precisou esconder um corpo antes, isso fica claro. Ele me deixou sozinha com o cadáver por alguns minutos e voltou à catedral com uma série de ferramentas: um material estranho para enrolar o corpo (para disfarçar o cheiro, aparentemente), marretas, argamassa, água. Não pergunto quantas vezes ele já fez isso antes, nem quantos corpos estão escondidos pelo castelo. O piso da catedral, no entanto, está cheio deles, embora não devam ter sido mortos por Roze: a cripta é reservada aos nobres. Os corpos deles repousam embaixo dos nossos pés. Só que o espaço da cripta não vai até embaixo do altar. Ainda.

			— Por que a gente só não queima o corpo? — pergunto.

			— E arrastá-lo até o crematório? Quer ter que explicar isso para qualquer pessoa que tenha precisado sair à noite?

			Franzo o cenho.

			Ele levanta uma marreta grande e, sem hesitar, acerta o chão. O estalo da pedra ecoa nos salões silenciosos da catedral, o que me faz estremecer. Mas Roze mal hesita antes de voltar a levantar o braço e acertar o chão com força. De novo. E de novo. Até voarem escombros e a poeira encher o ar. Ele destroça o chão, batendo o macete com uma violência desenfreada, cobrindo-se de poeira, e não consigo desviar os olhos. Nunca o vi nada menos do que impecável, e tenho a impressão de que alguma fera se libertou dentro dele enquanto destruía aquela pequena parte da casa da própria família.

			Quando está satisfeito com o tamanho do buraco que criou, ele dá um passo para trás com a respiração ofegante, secando o suor da testa. Em silêncio, levantamos o guarda, Roze segurando os ombros dele, e eu, as pernas. Juntos nós o arrastamos para o buraco.

			Eu o ajudo a encaixar o corpo na fenda e, quando o volume já não cabe mais, Roze levanta a bota e quebra os ossos com o calcanhar, torcendo os membros para se moldarem ao espaço como se fossem um quebra-cabeça e os esmagando com o pé.

			Eu e Roze não conversamos. Tenho medo de que, se eu começar a falar, isso aqui vai parecer menos um pesadelo e mais a realidade. Não faço nada a não ser continuar.

			O próximo passo é envolver o corpo com o material que neutraliza o cheiro e substituir as pedras velhas por novas.

			— Não vai ficar óbvio o que fizemos? — pergunto, porque não consigo deixar de pensar nisso como uma atividade valendo nota, e não um assassinato. — Acho que os padres devem notar que as pedras aqui são novas.

			— O altar vai cobrir — diz Roze. — Sem falar que esse túmulo novo existirá de qualquer jeito hoje.

			Sinto o coração bater de forma errática e me volto para ele, encontrando sem querer aqueles olhos prateados. Essa era para ser a minha sepultura. Cavei minha própria cova e enterrei outra pessoa nela. Que horror existencial. Evito os olhos do guarda, ainda fixos em mim conforme vou enterrando o rosto dele na escuridão.

			Os Santos observam o calvário todo de suas janelas envidraçadas, e quase consigo sentir a mácula na minha alma pelo que fiz hoje. Mas vou ter que lidar com essa vergonha depois. Hoje o objetivo é sobreviver.

			Quando terminamos, estamos os dois imundos, cobertos de sangue, poeira e suor. Estou enjoada. Minhas mãos tremem.

			— Beleza, então — diz Roze, passando a mão no cabelo. Uma mancha de sangue escuro cobre suas mechas brancas como a neve. Ele me encara, os olhos prateados atentos. — Agora, me ajuda a descobrir o que matou meu pai. Em troca, mantenho você viva.

			Ele pega o casaco do corrimão e o dobra com cuidado embaixo do braço.

			— Pelos próximos dias precisaremos ficar juntos, para a rainha não mandar outra pessoa atrás de você para te matar.

			Engulo em seco e mudo de assunto.

			— Como vamos explicar para os outros que de repente estamos andando juntos? Você é um príncipe, e eu sou…

			— Uma plebeia.

			Lanço um olhar fulminante para ele, que abre um sorrisinho sacana.

			— Isso. Sou uma plebeia. Fora que quase todo mundo na escola sabe que a gente se odeia.

			— Só temos uma escolha. — A sombra de um sorriso surge nos lábios dele.

			Estou cansada. Meu corpo dói. Quero lavar o sangue das mãos e chorar no travesseiro.

			— Qual?

			— Você estará segura se o reino acreditar que estamos nos cortejando.

			Pisco.

			— Cortejando? — Empalideço. — Não podemos estar nos cortejando. Não acha isso um pouco…

			— Não acho que seja exagero, dadas as circunstâncias.

			— Eu ia dizer absurdo.

			— Por quê?

			Uma risada maníaca me escapa. Ele enfia as mãos nos bolsos e me observa.

			— Você só pode estar brincando. Eu sou… enfim… e você é…

			— E eu aqui achando que você me consideraria inferior a você — comenta ele, arqueando uma das sobrancelhas.

			— Por que eu pensaria isso?

			Ele solta um riso pelo nariz.

			— Viola Sinclair. A estrela da Vandenberghe. Brilhante. Esperta. E conhecida por ser esnobe. Ninguém é bom o bastante para ela.

			Meu queixo cai. A hipocrisia daquela afirmação…

			— Eu não sou esnobe.

			Ele encolhe os ombros.

			— Não sou só eu que acho. Você tem uma baita reputação.

			— Eu?

			— Hoje cedo mesmo, você me cumprimentou zombando do meu título e me chamando de escroto.

			— Mas porque você é um escroto, mesmo. Essa é a sua reputação. 

			O sorriso dele fica amargo.

			— Bom… parece que nós dois somos muito menos queridos do que achávamos. Talvez não seja tão difícil assim fazer as pessoas pensarem que estamos noivos.

			Dou um passo para trás.

			— Não é possível que tenha dito noivos.

			— Sinto muito, mas é assim que funciona com a realeza. Não fazemos nada de forma casual. Para estar protegida, você precisa ser indispensável. Todo mundo precisa acreditar que vai entrar para a família. A rainha não ia gostar que um membro da própria família aparecesse com a garganta cortada; ficaria parecendo que ela é incapaz de proteger até os mais próximos, quanto mais os nobres, que estão ficando com receio daqueles plebeus insatisfeitos nas cavernas. — Ele abre um sorriso maldoso, como se a mera ideia de uma revolta lhe desse um prazer doentio. — E, se descobrirem que você é uma meiga, vai parecer que ela não tem o menor controle sobre o filho rebelde terrível, que se associou a uma bruxinha traiçoeira e desonrou o nome dos Roquelart.

			Por que ele está falando como se isso fosse exatamente o que ele desejasse?

			— Você não precisa da permissão da rainha para noivar?

			— Não se fingirmos que já noivamos. Mas pode deixar isso comigo.

			Estou quase mais nervosa agora do que quando estávamos enfiando o corpo mutilado do guarda no chão.

			— Tá, mas… e se nosso plano der certo? E se conseguirmos descobrir o que matou seu pai e sua mãe acabar cedendo? O que a gente vai fazer? Casar?

			Ele faz uma careta que parece muito a de uma criança pequena sendo ameaçada com legumes amargos.

			— Essa também não é lá a minha ideia de felizes para sempre, mas se a alternativa for a morte, não vejo que escolha temos — completo, com uma risada seca.

			— Sinclair, alguém já disse que você tem o péssimo hábito de sempre pular direto para as conclusões mais extremas? A gente não vai se casar. Quando nosso plano der certo, finjo que mudei de ideia e me cansei de você ou algo assim. Minha reputação de ser um príncipe fútil e irresponsável é tão grande que vão acreditar nisso.

			Cruzo os braços com força.

			— Que você se cansou de mim? É isso que vai dizer?

			Ele ergue uma sobrancelha escura para mim.

			Levanto a cabeça para encará-lo e digo:

			— Não vou deixar que diga isso. Prefiro espalhar que depois de uma reavaliação da minha vida e do nosso breve noivado, percebi que jamais poderia ficar presa a alguém tão enlouquecedor quanto você.

			Ele sorri.

			— Eu deixo você louca, Sinclair?

			Fico vermelha.

			— É como se eu tivesse alergia a você.

			Ele revira os olhos e responde:

			— Não vai poder romper seu noivado com um membro da realeza. Sabe que não ia querer fazer uma coisa dessas.

			Sei mesmo, mas estou irritada e quis bater o pé.

			— Tá. Então a gente fala que você rompeu o noivado depois que nós percebemos que o relacionamento era incompatível.

			— Nossa, que coisa mais diplomática — diz ele, indiferente.

			— Sim — respondo, com frieza. — Depois disso, vou poder voltar para a minha vida normal?

			Ele dá um aceno entediado e aristocrático.

			— Fique à vontade. Pode voltar para os seus livros e regras tão queridos. Longe de mim te impedir.

			Ele se recosta na grade. Dou uma boa olhada nele: o corpo alto, as mãos nos bolsos com arrogância, a cabeça erguida com imponência como se não estivesse coberta pelas evidências do assassinato que acabamos de cometer. O olhar de uma serpente pronta para dar o bote.

			Será que consigo fazer isso? Fingir ser noiva de alguém que claramente me odeia tanto quanto eu o odeio?

			Percebo, com o estômago embrulhado, que não tenho escolha. Aperto os lábios e concordo com a cabeça.

			Ele contrai a testa.

			— Beleza, então. Começamos amanhã.

			Quando saímos da catedral, o menino fantasma cinza observa, com o rosto escondido atrás de uma coluna. Desta vez, sorri com o ar sinistro.
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